Do conhecimento geológico ao IGc/USP

O entendimento do mundo no qual vivemos sempre foi uma atividade em que a humanidade se empenhou. Todas as culturas, desde a mais remota antiguidade, procuraram explicações, criaram mitos e estórias para explicar os fenômenos da natureza, dos quais podemos destacar a origem, natureza e propriedades das gemas, minerais, rochas, minérios e metais, o surgimento das montanhas e cadeias de montanhas, as fontes e rios, as causas e significado dos terremotos. Desde da Grécia antiga encontramos pensadores e filósofos envolvidos com essas questões, como Tales, Anaxímenes e Heráclito (ADAMS, 1938). 

A palavra geologia foi citada por Diderot no primeiro volume da Enciclopédia em 1751, mas só foi efetivamente utilizada pela primeira vez pelo naturalista genovês Jean-André Deluc (1727-1817) que declarou que “o termo geologia seria melhor adaptado do que o de cosmologia para designar o conhecimento da terra”  (GOHAU, 1987, p. 14); um ano após, Horace-Benedict Saussure (1740-1799) usou esse mesmo termo na introdução de seu livro “Viagens nos Alpes” . 

O final do século XVIII foi um período de grande desenvolvimento para as ciências geológicas Datam dessa época, os estudos que buscavam organizar os corpos rochosos em unidades, surgindo o conceito de unidades geológicas (que tenta representar os conjuntos de rochas que refletem os diferentes  eventos) e  os primeiros trabalhos que buscam organizar os corpos rochosos em unidades, como os de Johann Gottlob Lehmann (1756) e Giovanni Arduino (1760). A institucionalização das ciências geológicas ocorre também nesse período; em 1783 foi criada em Paris a Escola de Minas e, em 1793, com a fundação do Museu de Paris, foi criada a primeira cadeira em geologia. Em 1807, é fundada a Sociedade Geológica de Londres, e em 1830 a Sociedade Geológica da França. 

A geologia como ciência moderna remonta aos últimos anos do século XVIII, com a procura pela explicação do surgimento da Terra através do estudo da própria terra ao invés de meras especulações, surgindo então a geologia de campo; nessa época - 1795 – é publicado o livro “Theory of Earth” de James Hutton, considerado o pai da geologia moderna .  
O Conhecimento Geológico no Brasil

No Brasil, apesar da pesquisa geológica inicia-se com a vinda da corte portuguesa, quando entram para o serviço real dois engenheiros de minas, os alemães Wilhelm-Ludwig von Eschwege e Luís Wilhelm Varnhagen, já no final do século XVIII aparecem as primeiras notas: em 1798 José Vieira Couto escreve “Memórias sobre a Capitania de Minas Gerais”, e a partir dessa data não cessam mais as investigações geológicas.

Antes dessa época, apesar da exploração das riquezas minerais pela Metrópole, não houve no Brasil colônia nenhum estudo geológico científico. A esse respeito, Derby (1895, citado por Leinz, p. 245) afirma que

Se bem que, durante grande parte do período colonial, a importância das possessões brasileiras de Portugal proviesse principalmente aos olhos da metrópole, da exploração de suas riquezas minerais, não consta que tivesse havido o menor esforço, oficial ou particular, para se estudar cientificamente a constituição geológica da colônia, ou o modo de ser de suas ricas jazidas mineralógicas.

Viktor Leinz (1955) em retrospecto resumido das ciências geológicas no Brasil, observa três fases distintas:

· Época dos viajantes estrangeiros (1810-1875); 

· As primeiras iniciativas oficiais para pesquisa sistemática com a criação de “Comissões”, mas ainda orientadas por cientistas estrangeiros;

· Fase moderna com desenvolvimento de pesquisas sistemáticas nacionais, a partir de 1907.

A essas fases, Berbet (1990, p. 302-307) acrescenta mais uma: a Fase dos Aventureiros que se estende de 1500 a 1811.
Instituições de Pesquisa e Ensino

A primeira instituição científica brasileira foi o Gabinete Geognóstico Real (1810) que em 1811 foi transferido para a recém-fundada Academia Militar, para formar o núcleo inicial do Museu Nacional. Outras iniciativas surgiriam apenas 50 anos depois, em 1875, com a instituição da Escola de Minas de Ouro Preto e a Comissão Geológica do Império, esta última extinta em 1877.

A Escola de Minas de Ouro Preto foi inaugurada em 12 de outubro de 1876, vinte anos após sua criação em 1832. Henri Gorceix foi convidado pelo governo brasileiro em 1874 para organizar o curso superior de minas em complemento aos cursos da Escola Politécnica, se tornando o primeiro diretor da Escola de Minas, ali permanecendo até 1891.

A Escola, ao lado da Escola de Engenharia do Rio de Janeiro, formou a maioria dos pesquisadores brasileiros do início do século XX. Somente após a fundação da Escola de Minas de Ouro Preto a geologia entra no rol das ciências a serem lecionadas (LEINZ, 1955). A partir dessa época, a geologia passou a ser ensinada nas escolas de engenharia, formando bom número de geólogos praticantes; no entanto, foi somente após 1930 que passa a ser ensinada como matéria básica, com as principais faculdades de filosofia incluindo em seus programas as ciências geológicas como disciplinas principais, mesmo nos cursos de História Natural.

Em 1934 é criada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, em 1935 a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do Distrito Federal, e em 1939 a Faculdade Nacional de Filosofia. Nesse mesmo ano é criado o curso de Engenharia de Minas na Escola Politécnica da USP, nos  mesmos moldes do curso ministrado em Ouro Preto, e em 1945 o mesmo curso na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (LEINZ, 1955).

O Instituto de Geociências da USP

 O ensino das geociências tem início na USP com a implantação do curso de Ciências Naturais, sob a responsabilidade do Gabinete de Mineralogia e Geologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Em 1937 são constituídos os departamentos de Geologia e Paleontologia e de Mineralogia e Petrologia. 

No início da década de 1950 a FFLC instituiu o curso de especialização em geologia, com duração de dois anos; esse foi o primeiro gérmen para a criação de um curso de Geologia em São Paulo, o qual foi oficialmente instituído em 1957, e contava com dois departamentos – “Geologia e Paleontologia” e “Mineralogia e Petrografia”, com 13 docentes. Esse curso foi ministrado até 1969 quando ocorre a Reforma Universitária na USP.

Com a Reforma Universitária, “as disciplinas básicas passaram a ser ministradas em novas unidades [...] que encarregaram-se, também, da ministração de disciplinas profissionais ligadas ao seu campo específico de conhecimento” (MENDES, 1977). Nove unidades foram criadas, as quais absorveram grande parte das disciplinas da FFCL, entre elas Instituto de Geociências e Astronomia.      

O Instituto de Geociências e Astronomia foi criado em 1969; em 1972, O Instituto passa a denominar-se Instituto de Geociências, com a transferência da área de Astronomia para o Instituto Astronômico e Geofísico, atualmente denominado Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas.

O Instituto de Geociências foi constituído com quatro departamentos: Mineralogia e Petrologia (DMP), Paleontologia e Estratigrafia (DPE), Geologia Geral (DGG) e Geologia Econômica e Geofísica Aplicada (DGE). Permaneceria com essa estrutura até 1999, quando promove uma reestruturação que resulta em dois departamentos: Mineralogia e Geotectônica (GMG) e Geologia Sedimentar e Ambiental (GSA).

O Departamento de Mineralogia e Geotectônica (GMG) tem suas metas voltadas às novas demandas da sociedade, integrando-se ao mesmo tempo à própria política institucional, que valoriza a inovação tecnológica em pesquisa; o Departamento de Geologia Sedimentar e Ambiental (GSA) tem suas atividades calcadas no trinômio ensino, pesquisa e extensão, tendo por base o aprimoramento dos cursos e desenvolvimento de inovação tecnológica aplicada à mineração, recursos hídricos e meio ambiente. Atualmente (2005), o Instituto conta em seus quadros com 64 docentes divididos nos dois departamentos, os quais contam com 23 laboratórios para apoio à pesquisa e ensino.

O Instituto de Geociências oferece dois cursos de graduação nos quais estão matriculados 308 alunos: Bacharelado em Geologia e Licenciatura em Geociências e Educação Ambiental. Quanto à pós-graduação, possui 4 programas – Recursos Minerais e Hidrogeologia, Geologia Sedimentar, Geoquímica e Geotectônica, Mineralogia e Petrologia (UNIVERSIDADE, 2005).
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